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TRABALHAMOS MUITO, DIVULGAMOS POUCO. 
 

Caros irmãos, sócios de nossas uphs, e por conseguinte a todos os homens 

presbiterianos do Brasil.  Mais uma vez me dirijo aos irmãos utilizando este modelo de 

circular, pois as edições anteriores motivação parte 1 (taxas per captas) e motivação 

parte 2 (Plano de aceleração do crescimento) bem como esta edição, visam sempre 

motivar o homem presbiteriano, e alavancar o trabalho masculino, para que eles 
ocupem o espaço  que lhes é de direito no cenário presbiteriano. 

Em primeiro lugar como presidente da cnhp, tenho o dever não só presidir, com 

de orientar e incentivar os homens presbiterianos. Pois em alguns casos tem-se a 

impressão que cultivamos uma espécie de “cultura do silêncio” estas afirmações de 

minha parte, são frutos dos contatos diretos obtidos pela série de viagens que tenho feito 

por este Brasil, e por informações a mim enviadas pelas lideranças do trabalho 

masculino, e também pela experiência adquirida por mim no decorrer dos anos que 

tenho como homem de uph. (mais de 20 anos) Pelos motivos acima, constatado por 

mim, pois são nossa realidade tenho sido obrigado a mudar meu discurso, não 

estamos estagnados, parados ou desmobilizados como muitos pressupõem, temos 

trabalhado muito, temos eventos em todas as regiões do país, nossas uphs, federações e 
sinodais estão em plena atividade, então qual o problema? Por que esta 
preocupação? Vou tentar explicar aos irmãos para que todos possam entender os 

motivos que me levaram a escrever a todos vocês. 
Não temos o hábito salutar de divulgar nossos eventos, nem relata-los em nossas 

estatísticas, me parece a grosso modo que não damos importância a este fato, fruto 

talvez da nossa humildade, uma  característica da família presbiteriana, contudo quem 

sai perdendo com isto é o trabalho masculino de um modo geral, principalmente nossa 

revista da uph .Pois a falta de informações tem acarretado  dificuldades enormes  na 

hora de fechar-mos cada trimestre, então  acontece o fato de que as regiões que tem  o 

cuidado de divulgar seus eventos se tornam quase sempre figuras constantes nas  

edições da revista da uph. Meu pedido a toda à liderança do trabalho masculino é que 

estejamos mais atentos a este fato, pois o mesmo não retrata a grandiosidade dos nossos 

feitos. Precisamos mudar nossa atitude no tocante a divulgação do que realizamos. 
Precisamos mostrar que além de trabalharmos muito, somos bons em propaganda. 

Quando atingirmos este estágio, tenho certeza que grande parte dos homens 

presbiterianos descrentes com nossas uphs e com a importância do nosso trabalho, 

passem para o nosso lado, e somem  conosco. Para que isso aconteça precisamos 

divulgar constantemente nossas atividades, e a medida que eles tomarem conhecimento  

serão  mais uma vós corrente em defesa dos ideais e idéias do trabalho masculino. Ore, 
trabalhe, divulgue, se nós não fizemos isso quem os fará? O Brasil precisa saber que 

somos uma sociedade forte, temos o dever de anunciar em alto e bom som o que Deus 

tem realizado em nossas uphs. 

CONFIANÇA EM JESUS ENTUSIASMO NA AÇÃO UNIÃO FRATERNAL.  


